OFICINA
EVANGELISMO CRIATIVO

Tempo estimado: 60 minutos
Por: Luís Fernando X. de Mello

Introdução:

+ Quem já participou e quem nunca participou de algum evangelismo prático?

+ Como foi essa experiência?

Hoje, nas Igrejas, é comum vermos certa resistência por parte de vários adolescentes e jovens no que diz respeito a evangelizar. Isso acontece porque desde mais novos tivemos alguns exemplos pouco agradáveis de pessoas que batiam em nossas portas querendo falar conosco sobre Jesus na hora do almoço e então nos escondíamos. 

Em outros casos, nas ruas, víamos pessoas gritando versículos da Bíblia ou então tentando expulsar demônios em praças públicas.

São experiências que vivemos e que criaram em nós certa resistência. Isso não quer dizer que aquelas estratégias sejam ineficazes, mas elas podem ser um pouco traumáticas para quem não entende o que está acontecendo.

O evangelismo criativo visa atingir as pessoas onde elas estão de forma informal e prática. 

Durante essa oficina iremos aprender mais sobre o que é e o que não é evangelizar com criatividade, vamos ver um exemplo bíblico e também atual de técnicas que podem te ajudar a ganhar seus amigos, familiares e até aqueles que você não conhece para Jesus.

Preparado? Vamos lá! 

1. Mas, o que é evangelizar?
O termo “evangelizar” é também usado por várias seitas e religiões. Em geral significa ensinar doutrinas a alguém. No sentido bíblico, evangelizar vem da palavra evangelho que são os quatro livros da Bíblia que falam sobre a vida de Jesus na terra desde seu nascimento até seus milagres e grandes feitos. Logo, evangelizar significa dizer ao mundo sobre Jesus e sua vida. 

2. O que é evangelismo criativo?
A Bíblia é repleta de evangelismos que foram criativos. Nosso Deus é um Deus criativo que inova a cada dia. Jesus sabia da necessidade de haver técnicas de evangelismo para cada tipo de pessoa. Cada um é de um jeito, não existe uma abordagem universal que funcione completamente com todos os tipos de pessoas. Você como um evangelista precisa saber moldar a sua pregação para cada pessoa.

Paulo, em sua primeira carta à Igreja na cidade de Corinto resume muito bem o que é um evangelismo criativo:

Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; e ai de mim, se não anunciar o evangelho! E por isso, se o faço de boa mente, terei prêmio; mas, se de má vontade, apenas uma dispensação me é confiada. Logo, que prêmio tenho? Que, evangelizando, proponha de graça o evangelho de Cristo para não abusar do meu poder no evangelho. Porque, sendo livre para com todos, fiz-me servo de todos para ganhar ainda mais. E fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar os judeus; para os que estão debaixo da lei, como se estivesse debaixo da lei, para ganhar os que estão debaixo da lei. Para os que estão sem lei, como se estivesse sem lei (não estando sem lei para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo), para ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, para por todos os meios chegar a salvar alguns. E eu faço isto por causa do evangelho, para ser também participante dele. (I Co 9:16-23)
2a. É uma obrigação

Jesus nos enviou a evangelizar (Mc 16:15), é um chamado para TODOS os cristãos. Não existe aquela de história de “Eu não tenho chamado para pregar o evangelho. Meu chamado é cantar”. A tarefa é de todos e Paulo sabia disso. Não é por que evangelizamos que somos melhores do que alguém, estamos apenas cumprindo o nosso chamado. Se cantamos, tocamos algum instrumento, andamos de skate... Podemos fazer isso para ganhar vidas.
Jesus me despertou a isso quando eu tinha 15 anos. Eu estava comentando com um amigo que no dia seguinte haveria um dia de evangelismo num bairro da minha cidade e disse que estava querendo ir porque eu queria viver o que eu cantava na Igreja. 
Eu achava que cantava uma coisa que não vivia. Dizia “Estou aqui Deus, me envia”, mas na verdade não queria ser enviado.

2b. Não podemos fazer de qualquer maneira

Às vezes entendemos nosso chamado, mas vamos como uma obrigação e por isso fazemos de qualquer jeito. Sendo assim é melhor não fazer, é perda de tempo. Não existe evangelismo criativo se você aborda uma pessoa com a cara chateada e simplesmente começa a falar versículo após versículo sem se importar de verdade com o que está falando. 

Lembra de como você se sentia quando alguém te abordava e começava a falar um monte de coisas que você não entendia?

3. Faço-me de tudo para salvar alguns
Fiz-me tudo para todos, para por todos os meios chegar a salvar alguns. E eu faço isto por causa do evangelho, para ser também participante dele. (I Co 9:23)

O que Paulo quis dizer quando disse isso? Ele mostrou que é capaz de agir de várias formas para se aproximar daqueles que precisam ser alcançados, contanto que isso não envergonhe ou contrarie a palavra do Senhor.
Ser criativo na hora de evangelizar é você conhecer o seu público-alvo, aqueles que serão alcançados pela sua pregação. 

Paulo também sabia que não iria ganhar todos. Num evangelismo às vezes apenas uma pessoa se converte, outras vezes cinco, dez... Mas dificilmente todas. O número não importa afinal uma vida vale mais do que o mundo inteiro para Deus.

4. Exemplos práticos
+ Uma pessoa sentada sozinha numa praça.

Como você vai abordá-la? Certamente não será gritando ou puxando ela para uma roda de pessoas. A atitude certa é se aproximar calmamente, com um sorriso no rosto, sentando ao lado dela e então se apresentando.

+ Um skatista fazendo manobras numa praça.

Você não deve chegar com uma roupa social, o interrompendo dizendo que tem algo da parte de Deus para falar com ele. Mas você deve se aproximar (com uma roupa casual – bermuda e camisa), assisti-lo durante um tempo e então chegar junto comentando sobre o quão legal foi vê-lo apresentando e por fim você pode perguntar se ele já foi a alguma Igreja, se ele conhece Jesus.

+ Um casal sentado numa praça.

Você jamais deve chegar separando o casal, isso pode dar uma impressão errada. O jeito certo é chegar você e uma pessoa do sexo oposto, se sentando ao lado do casal para conversar. O homem conversa com o homem e a mulher com a mulher. É interessante também afastar um pouco os dois, isso dá mais liberdade para vocês conversarem.
Dica: Cada um tem um estilo de ser, de falar. Uns são sérios e cultos, outros gostam de fazer piadas, falar gírias... Isso não quer dizer que eles estão errados e que somente o seu estilo é o certo. Você jamais deve impor o seu estilo a ninguém, mas deve respeitar.

Paulo, nos dias de hoje, buscaria estar o mais próximo possível do estilo de quem fosse pregar – nas roupas, no modo de falar e dependendo no modo de agir. Isso ajuda a criar uma conexão entre você e a pessoa.

Você não precisa chegar falando de Jesus.

É interessante antes de abordar a pessoa sobre Jesus que você a conheça primeiro. 
Antes de qualquer coisa observe:

- O que a pessoa está fazendo naquele momento?

- Ela parece feliz, triste, com pressa...?

- Ela está sozinha, com os amigos, namorado?

Algumas perguntas podem te ajudar, como:

- Qual é o seu nome?

- Você estuda por aqui? 
- Faz o que da vida?

- Nos fins de semana, costuma sair muito?
As respostas para estas perguntas vão te ajudar a conhecer o estilo de vida que ela vive e com isso vocês podem começar conversando sobre assuntos diversos como filmes, lugares legais... Mostre que você não é um ET, mostre o quanto é feliz e também curte a vida.

Após esse papo informal, aí sim você começa a falar de Jesus, o que Ele já fez na sua vida, sobre o quanto o mundo precisa dEle... Mas também esteja preparado para ser rejeitado. Alguns podem rir da sua cara, dizer que não gosta dessa “coisa toda de religião”.  

5. Conselhos práticos

Como agir quando a pessoa não quer nos ouvir? E se ela começar a rir?

Segue abaixo conselhos que vão te preparar melhor para essa e várias outras situações que possam surgir:

a) Vá sempre em dupla (homem e mulher)
Assim, quando você ficar sem assunto, o seu amigo pode te ajudar. O homem sempre deve abordar outro homem e a mulher outra mulher, exceto quando a pessoa abordada é homossexual. Se houver um grupo de pessoas, chegue também com um grupo de pessoas – assim cada um fala com cada pessoa e ninguém se sente deixado de fora.
b) Não critique a religião da pessoa

Se a pessoa é católica, espírita, budista... Não devemos criticar e sim respeitar. No evangelismo aceitamos a pessoa como ela é e falamos de Jesus, somente Jesus. Evite comentar o quão boa é a sua Igreja em comparação as outras. Lembre-se: evangelizar é falar de Jesus! O convite para o culto deve ser feito apenas no final. 

Outro detalhe importante é não começar a falar o que a pessoa não pode fazer, por exemplo: “Na minha Igreja você não pode usar essa roupa, não pode beber, fumar...”. A hora para isso não é agora. Ganhamos a pessoa com amor.
c) Se a pessoa estiver com pressa, deixa-a ir

Deus está no controle. Não é porque falamos muitos (Mt 6:7). Às vezes uma palavra ou um gesto é suficiente.

d) Sorria. Abrace. 

Somos cristãos e somos diferentes. Devemos chegar com um belo sorriso, às vezes um abraço, um aperto de mão... Isso ajuda a quebrar a resistência da pessoa. Vale também lembrar que estar bem limpo e cheiroso ajuda, ninguém quer ouvir outra pessoa com bafo, dente sujo, todo suado... Eca!

6. Exemplos práticos para atingir várias pessoas ao mesmo tempo

No Diga ao Mundo não trabalhamos apenas com o evangelismo pessoal, mas também temos técnicas para atingir várias pessoas ao mesmo tempo. Confira alguns exemplos:

a) Abraço grátis

No abraço grátis montamos um grupo de mais ou menos 10 pessoas que saem num lugar aberto segurando uma placa escrita ABRAÇO GRÁTIS e simplesmente distribuindo abraços e falando do amor de Jesus.

b) Placas no sinal

Com várias placas formamos uma frase e seguramos em frente a um sinal de trânsito.

c) Teatro 

Apresentamos em ruas e praças pantomimas (peças sem fala) que duram em média 8 minutos seguidas de uma aplicação.

d) Louvor

Levamos a equipe de louvor para as ruas e cantamos atraindo as pessoas para falarmos de Jesus.

e) Censo “O que é a verdade?”

Separamos duplas ou trios que se espalham pelas ruas com um censo com perguntas básicas que de início falam do cotidiano, mas que te direcionam a falar de Jesus. *Mostrar o modelo.
7. Conclusão

Nós oramos e nos preparamos, mas na hora H as coisas podem ser totalmente diferentes do que pensamos. A praça pode estar vazia, o tempo fechar, a maioria da galera desmarcar... Isso não pode mudar o que está em seu coração. Lembra que Deus está na direção? 

Se as coisas não acontecerem como você planejou, desencane e entenda que nosso jeito não é o de Deus. Às vezes achamos que estamos fazendo algo bom e na verdade não estamos.

Em alguns casos você já tinha tudo preparado para falar com alguém, mas na hora H, esqueceu de tudo. Sem problemas! Vá na cara e coragem confiante no que Deus irá colocar em seu coração. Acredite: Deus tem uma palavra específica para cada pessoa específica num lugar específico.

Evangelismo não tem hora e lugar.

Ele não começa só quando você chega no lugar marcado, mas pode acontecer dentro no ônibus, enquanto caminha para escola, na sala de aula, na internet... Esteja ligado ao que Deus pode te falar a qualquer momento!
